
A fé se reforça quando a reparti-
mos. Também a vocação adquire
segurança à medida que a comuni-
camos. A Procura das Vocações
não pode ser uma pura estratégia
para assegurar a continuidade das
nossas entidades e dos nossos tra-
balhos apostólicos. Tampouco é
um simples instrumento para en-
contrar novos “adeptos”. Também
não deve depender da preocupa-
ção, menos ou mais aguda, de ter-
mos número ou de garantirmos a
sobrevivência da Fraternidade. A
autêntica pastoral vocacional nas-
ce da alegria de sentir-se “acolhido,
ganho e conquistado pelo Senhor”
(cf. Fl 3,8-12). É uma exigência que
deriva do encontro pessoal com o
Senhor (cf. Jo 1,40.45; 4,39;
12,22).

“Considerai a vossa vocação”
(1Cor 1,26). Todos somos chama-
dos pelo Senhor. A fidelidade dinâ-
mica a esta chamada não pode li-
mitar-se à esfera pessoal, mas de-
ve também ser ocasião de surgi-
mento de outras vocações. A pro-
funda alegria de quem encontrou o
tesouro escondido (cf. Mt 13,44),
de quem se sente chamado, leva-o
a compartilhar sua alegria com o
maior número possível de pessoas,
“através do anúncio explícito” do
Evangelho da vocação.

“Ai de mim, se não evangelizar”,
dizia Paulo (1Cor 9,16). Quem re-
cebeu a boa nova da vocação não
pode não comunicá-la abertamente
aos outros, convidando-os esplici-
tamente a por-se também eles no
seguimento de Jesus. Parece-me

necessário passar de uma “pasto-
ral de espera” a uma “pastoral de
proposta”; de uma “pastoral de re-
taguarda” a uma pastoral de “van-
guarda”. O Senhor não deixa de
chamar: esta certeza está à base
da nossa esperança. Mas, ao mes-
mo tempo, ele quer servir-se de
nós para que sua chamada ressoe
e seja ouvida. Isso nos força a con-
vidar a todos a segui-lo.

Uma vocação vivida com alegria
é sempre um acontecimento, uma
história fascinante, que merece ser
participada também por outros. A
vocação, acolhida com disposição
e vivida com entusiasmo, inevita-
velmente se transforma num convi-
te: “Vinde e vede” (Jo 1,39).

Assis, 9.10.2000

Comunicar a Vocação de Frades Menores
Fr. Giacomo Bini ao Congresso Internacional dos Procuradores Vocacionais OFM

Compromissos do

Ministro geral
2-9 de fevereiro
Rep. Centro-africana,
visita fraterna à Fundação

16-20 de fevereiro
Índia, visita fraterna 
à Província

21-25 de fevereiro
Coréia, visita fraterna
à Província

25-28 de fevereiro
Taiwan, visita fraterna
à Província
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O Ministro geral Fr. Giacomo Bi-
ni teve em Trnava, Eslováquia, um
encontro com os Frades jovens das
Províncias do Ssmo. Salvador e da
Província tcheca de S. Wenceslau.
Exortou-os a procurar, sem medo,
novos caminhos para expressar
sua vocação franciscana, para se-
rem evangelizadores convincentes
no mundo e na Igreja de hoje. De-
pois, em Praga, o Ministro se en-
controu com quase todos os Fra-
des da Província tcheca. Tomando
emprestada a descrição de São
Francisco do perfeito frade menor,
Fr. Giacomo discorreu sobre como
deveria ser uma Fraternidade fran-
ciscana, uma Fraternidade que se
constrói graça à multiplicidade dos
carismas pessoais e se exprime na
variedade de formas de fazer pas-
toral, de estar presente do meio do

povo e dos diferentes trabalhos dos
Frades. "Portanto, sublinhou o Mi-
nistro, não é boa a uniformidade
para a Fraternidade, seja para sua
vida ad intra, seja para sua evange-
lização ad extra". No dia 28 de se-
tembro, solenidade de S. Wences-
lau, padroeiro na Nação tcheca e
da Província franciscana, o Ministro
geral presidiu a Eucaristia, partici-
pada pelos Frades, pelos membros
da OFS e pelos fiéis da paróquia
cuidada pelos Franciscanos.

República Tcheca/Praga
Procurar sem medo novos caminhos

Curia romana
O Santo Padre nomeou membros

do Pontifício Conselho "Cor Unum" a
Dom Cláudio Hummes, O.F.M., Ar-
cebispo de São Paulo, Brasil, e a
Dom Ângelo Massafra, O.F.M., Arce-
bispo de Scútari, Albânia.
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Os Ministros provinciais da Con-
ferência da Ásia do Leste (Coréia,
Japão, Filipinas, Taiwan e Vietnam)
tiveram reunião em Seoul, Coréia,
de 9 a 11 de outubro. Dela partici-
param também o Vigário geral Fr.
Estêvão Ottenbreit, e dois Definido-
res gerais, Fr. Xavier Yu e Fr. Ca-
pistrano Martzall, e o Presidente da
Conferência da Ásia do Sul, Austrá-
lia e Oceania, que é Fr. Scaria Va-
ranath, Ministro provincial da Índia.
Os Provinciais trocaram as expe-
riências em torno das Prioridades
da Ordem em cada Província; ouvi-
ram o relatório do "Serviço para o
Diálogo"; escutaram a conferência
do Prof. Hee Sung Keel, coreano,
sobre o diálogo inter-religioso; e
durante duas sessões discutiram
as estruturas da Ordem. Fr. Peter
Ho, Ministro provincial de Taiwan,
foi eleito novo Presidente da Confe-
rência.

Conferência 
da Ásia do Leste

• O Vigário geral Fr. Estêvão Ot-
tenbreit participou da inauguração
da Catedral do Ssmo. Salvador, em
Moscou, no dia 14 de agosto de
2000. Fr. Estêvão encontrou muita
cordialidade da parte do Patriarca
de Moscou e daquele da Romênia,
que recordou a recente visita que
lhe fizera o Ministro geral. Fr. Estê-
vão e Fr. Tomás Toschi, da Provín-
cia de Bolonha (que estava acom-
panhando uma pequena delega-
ção), foram os únicos católicos que
participaram também da canoniza-
ção de 1500 mártires da igreja rus-
sa neste século.

• Fr. Tecle Vetrali foi convidado pe-
lo Patriarca de Constantinopla para
um simpósio extraordinário sobre
os problemas da criação, na opor-
tunidade dos 2000 anos de nasci-
mento de Jesus Cristo. Entre os
quatro católicos presentes, dois
eram menores: Fr. Tecle, Presiden-
te da Comissão Ecumênica da Or-
dem, e Fr. Roberto Giraldo, respon-
sável pelo Instituto de Estudos Ecu-
mênicos São Bernardino, de Vene-
za. Num encontro privado, o Pa-

triarca Bartolomeu I lembrou a já
longa colaboração que liga o Pa-
triarcado à Ordem.

• Uma Delegação OFM, nomeada
pelo Definitório geral, foi a Cons-
tantinopla, no dia 30 de novembro,
em visita fraterna ao Patriarca Bar-
tolomeu I, por ocasião da festa de
Santo André. A Delegação estava
composta do Definidor geral, Fr.
Antônio Riccio, do ex-Ministro pro-
vincial da Toscana, Fr. Ângelo Stel-
lini, e de Fr. Tecle Vetrali, Presiden-
te da Comissão Ecumênica da Or-
dem.

• Fr. Agostinho Diekmann, da Vi-
ce-Província da Assunção, Brasil, é
o novo Diretor executivo de Fran-
ciscans International. Ele foi eleito
pela Comissão internacional inter-
franciscana. Fr. Agostinho nasceu
na Alemanha em 1956 e desde
1983 trabalha no Nordeste brasilei-
ro. Foi Presidente da Comissão de
Justiça e Paz da Conferência OFM
e também da Comissão de Justiça
e Paz da Família Franciscana do
Brasil.

Pequenas/Grandes notícias

Hungria/Budapest
Visita às duas Províncias

Acompanhado do Definidor geral
Fr. Peter Schorr, o Ministro geral Fr.
Giacomo Bini visitou as duas Provín-
cias da Hungria. A rica história fran-
ciscana na Hungria foi gravemente
atingida em 1950, com a supressão
decretada pelo regime comunista. A
partir daquele momento, as duas
Províncias fizeram um caminho muito
diferente uma da outra. A Província
de São João de Capistrano conse-
guiu a permissão de sobreviver sob
estas condições: 72 dos 340 Frades
deviam trabalhar em duas escolas, e
a Província podia receber dois candi-
datos por ano. A Província de Nossa
Senhora dos Anjos, 250 Frades, foi
inteiramente supressa e os Frades
impedidos de viver em Fraternidade
e exercer qualquer ministério. Muitos
deles exilaram-se na Eslováquia.

Em 1989, com a queda do regime
comunista, a Província de S. João
abriu as portas de suas Casas de for-
mação aos candidatos tanto da Pro-
víncia de N. Senhora dos Anjos, re-

tornada da Eslováquia, quanto da
Província Cristo Rei, da Transilvânia,
Romênia, uma Província de etnia
húngara.

Em Budapest, o Ministro encon-
trou os Provinciais e os Definidores
das duas Províncias e com eles exa-
minou as possibilidades de colabora-
ção, particularmente na formação ini-
cial e permanente. Muito participado
foi o encontro com os demais Frades.
O Ministro os encorajou a encontrar
um meio termo entre a preservação
das velhas estruturas e a adoção de
novas formas de viver o carisma fran-
ciscano. Além de encontrar-se com a
Família franciscana húngara (claris-
sas, seis congregações femininas e
OFS), o Ministro visitou o Cardeal
Primaz Lásló Paskai, filho da Provín-
cia de São João de Capistrano.

No dia 22 de setembro, Fr. Giaco-
mo e Fr. Peter foram a Szentendre e
a Esztergom visitar as Fraternidades
que administram as duas grandes es-
colas, hoje entre as mais conhecidas

da Hungria. Em Szeged se reuniram
com os 25 estudantes de filosofia e
teologia das três Províncias de língua
húngara. Em Szécsény estiveram
com os noviços. Antes de retornar, Fr.
Giacomo recebeu os votos solenes
de dois jovens, Fr. Dénes Hesz e Fr.
Piusz Berhidai, benzeu o monumento
aos oito Frades da Província de São
João, martirizados pelo regime co-
munista e visitou na enfermaria os
Frades velhinhos, entre os quais Fr.
Marcellián Madi, que completou 102
anos no dia 25 de junho de 2000.

Ficha Franciscana
The Sun & Moon over Assisi
de Gerard Thomas Straub, 
St. Anthony Messenger Press,
Cincinnati, 2000, 614 pp. 

O Autor, especialista em produ-
ções cinematográficas, é casado,
membro da OFS e vive em North
Hollywood, Califórnia. O livro descre-
ve duas peregrinações: uma ao
encontro de S. Francisco e S. Clara;
outra ao encontro da fé. Em estilo bri-
lhante, próprio de quem escreve tex-
tos televisivos, o A. mostra como
Francisco e Clara não são apenas
santos da Idade Média, mas santos
atuais, que falam ao mundo seculari-
zado de hoje.



No dia 1º de dezembro de 1999
a Comissão Mundial para o Patri-
mônio Cultural da UNESCO, na
XXIII sessão realizada em Marra-
kech, Marrocos, inscreveu o San-
tuário franciscano de Kalwaria
Zebrzydowska, Polônia, entre os
bens culturais da Humanidade.

A UNESCO deu a seguinte mo-
tivação: "Kalwaria Zebrzydowska é
um monumento de excepcional va-
lor cultural, onde a paisagem foi
usada como moldura de uma re-
presentação simbólica dos passos
da Paixão de Cristo, através de ca-
pelas e caminhos. Resultou num
conjunto de rara beleza e grande
valor cultural/espiritual em que os
elementos naturais e os criados se
unem harmoniosamente".

Kalwaria Zebrzydowska é um
dos mais belos e mais originais
santuários da Polônia. Está confia-
do aos franciscanos da Província

da Imaculada Conceição desde
1602. O início da construção data
de 1600, por vontade de Nicolau
Zebrzydowsky, chefe da região de
Cracóvia. Os trabalhos continua-
ram com o filho João e se prolonga-
ram por vários séculos. Trata-se de
imponente complexo, compreen-
dendo o Santuário, a Casa dos Fra-
des e as 42 Capelas espalhadas
pela encosta do monte Zar e pelo
vale do riacho Slawinka. O Santuá-
rio é meta de inúmeras peregrina-
ções, da Polônia e de fora, particu-
larmente por ocasião da celebra-
ção dos "Misteri Calvariensi", isto
é, na Sexta-Feira Santa e na festa
da Assunção de Maria. João Paulo
II também peregrinou, em 1979, ao
Santuário, para rezar aos pés de
Nossa Senhora de Kalvária, por
quem desde a infância nutriu singu-
lar devoção. 
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De 1º a 12 de outubro realizou-
se o primeiro Congresso Interna-
cional do Escritório de Justiça, Paz
e Salvaguarda da Criação. Partici-
param 123 delegados. O Congres-
so tinha por objetivo reforçar o ser-
viço de animação e encontrar uma
identidade mais clara do ministério
franciscano no campo da JPSC, e
planejar os próximos passos.

O Congresso durou duas sema-
nas e alcançou o que se propunha:
reforçar a colaboração tanto ao in-
terno da Igreja quanto em relação
às outras organizações que lutam
por melhores condições de vida
dos mais pobres da sociedade.

Foram tratados os seguintes te-
mas: causas da pobreza e da crise
ecológica no contexto da globaliza-
ção; opção pelos pobres; ser cons-
trutores de paz; acompanhamento
dos prófugos e imigrantes; empe-
nho na proteção do meio ambiente.

As conclusões e os compromis-
sos assumidos estão no documen-
to final, que foi enviado a todas as
Casas da Ordem. Os pontos princi-
pais são os seguintes: 
a. Confirmar a opção pelos po-

bres, constituindo um número

maior de fraternidades inseridas
entre os pobres.

b. Desenvolver uma evangeliza-
ção mais inculturada, que pro-
mova a dignidade da pessoa, o
respeito pela sua cultura e sua
religiosidade.

c. Promover com maior determina-
ção a campanha pelo cancela-
mento da dívida externa dos
países pobres, como meio de
celebrar o Jubileu do ano 2000.

d. Empenhar-se de fato na cons-
trução da paz, promovendo os
direitos humanos e a defesa da
criação.

e. Estimular a participação dos
Frades nos fóruns internacio-
nais, promovidos pelas entida-
des, às quais a Família francis-
cana tem acesso (Nações Uni-
das, Banco Mundial, Fundo Mo-
netário Internacional etc.), para
fazer com que a voz dos pobres
seja ouvida e forçar um caminho
na direção de uma cultura que
respeite a pessoa humana e a
integridade da vida.
No final do Congresso o Conse-

lho Internacional de JPSC reuniu-
se durante dois dias para definir al-

guns pontos ainda em suspenso,
aclarar o papel da Conferência dos
animadores e do Conselho Interna-
cional, dar orientações para o ser-
viço da JPSC em diversos níveis
da Ordem, apontar ao Definitório
geral alguns nomes para fazer par-
te da nova Comissão de animação.
O resultado dos trabalhos do Con-
gresso foram apresentados ao De-
finitório geral no tempo forte de no-
vembro.

Cópia das conferências, na lín-
gua original e nalgumas traduções,
resumos das discussões e serviços
de imprensa estão disponíveis na
página web do Congresso, acessí-
vel através a página do Escritório
de JPSC da Cúria geral:
www.ofm.org ou no endereço
www.franciscans.de

Polonia/Kalwaria Zebrzydowska
Patrimônio mundial da cultura

A Fundação missionária da Pro-
víncia da França/Oeste (Togo, Cos-
ta do Marfim, Bénin) viveu um mo-
mento histórico: uma assembléia de
mais de 70 Frades para verificar as
possibilidades de criação de uma
Vice-Província no Oeste da África,
assunto já discutido em todas as
Fraternidades durante um ano. Es-
tavam presentes também o Defini-
dor geral, Fr. Peter Williams; o Mi-
nistro provincial da França, Fr. Jean
Normant; o Visitador geral, Fr. Jean-
Pierre Grallet; Fr. Blazej Kurowski,
Ministro da Província de Wroclav,
Polônia, a que pertencem vários
Frades missionários da África do
Oeste.

O primeiro tema tratado foi: "A vi-
da em Fraternidade e a vida pasto-
ral". Como os Frades chegaram à
região para implantar a Igreja e não
a Ordem, hoje têm problemas no
que se refere à vida em Fraternida-
de. A assembléia decidiu pôr em pri-
meiro lugar a vida em Fraternidade.
Outros assuntos tratados: meios de
subsistência, formação, passos jurí-
dicos a percorrer. "Esperamos que
a próxima reunião seja o Capítulo
de fundação da nossa Vice-Provín-
cia", escrever para Fraternitas Fr.
Pierre Reinhard.

Togo/Lomé
Possibilidade de uma
nova Vice-Província

Justiça, Paz e Salvaguarda da Criação
Conclusões do Congresso Internacional de Vossenack, Alemanha



Para quatro selos comemorati-
vos do Natal de 2000, o Vaticano
escolheu um afresco de Giotto, da
Basílica de Assis. Homenagem a
um dos mais ilustres pintores da
história da arte; homenagem ao
Poverello, santo inventor do Presé-
pio, que considerava o Natal o mo-
mento mais elevado, mais doce e
grandioso do amor de Deus. Os se-
los têm o valor de 800, 1200, 1500
e 2000 liras italianas. O primeiro
traz todo o afresco; o segundo des-
taca a cabeça do Menino Jesus; o
terceiro representa Nossa Senho-
ra; e o quarto figura São José. A Fi-
latelia do Vaticano escreveu no edi-
tal: "Uma série pensada e feita para
difundir a alegria que sempre de
novo sentimos diante do milagre de
amor que é o advento de Jesus".

Além disso, o Vaticano, "consi-

derando o elo todo especial que
une a Basílica de S. Francisco à Sé
de Pedro", quis recordar a Basílica
em cinco cartolinas postais. As figu-
ras, todas de Giotto e de sua esco-
la, mostram as seguintes cenas:
"Francisco recebe os estigmas;
Francisco aparece aos Frades em
carro de fogo; Papa Honório III
aprova a Regra franciscana; Fran-
cisco aparece em sonho a Gregório
IX; Francisco faz o milagre da fon-
te.

Vaticano
Os selos postais do bimilenário

A Família franciscana francófona
oferece a cada dois anos um curso de
formação para jovens Frades e Irmãs
sobre um tema, dentro de determinado
período histórico, com a finalidade de
atualizar a "sã tradição". O tema do ano
2000 foi: "Poder e minoridade no sécu-
lo XIII". Deram aula: Marco Bartoli (Itá-
lia, focou a história); F.X. Putallaz (Suí-
ça, ensinou a filosofia); Fr. Michaël Cu-
sato (USA, falou  dos Escritos e das
Biografias de Francisco); Benoît Gayet
(França, discorreu sobre Guilherme de
Rubrouck e a missão); Fr. Jean-Baptis-
te Auberger (França, lecionou sobre ar-
te e espiritualidade); Fr. Alain Richard
(França, forneceu um testemunho de
hoje sobre o poder e a fraqueza).

O curso foi dado em Francheville

(Lyon), de 23 a 30 de agosto. Participa-
ram 44 estudantes com seus formado-
res (9 ofm, 3 capuchinhos, 17 clarissas,
2 clarissas capuchinhas, 11 religiosas
de congregações franciscanas e dois
leigos da OFS). No final do curso foram
formados sete grupos, que continuarão
a reflexão sobre temas precisos até o
próximo encontro dentro de dois anos.
O curso, em língua francesa, é aberto
também a estrangeiros. No curso des-
se ano havia dois chineses, um vietna-
mita, um cambogiano, um polonês, um
brasileiro e três suíços.

Para maiores informações, dirigir-se
a Fr. Jean-Baptiste Auberger,
"La Cordelle" F-89450 Vézelay. 
Tel/fax: 0033.03.86333536. 
E-Mail: jbauberg@club-internet.fr

Curso franciscano
para jovens Frades e Irmãs

FraternitasFraternitas notiziario internazionale OFM
direttore responsabile: Gino Concetti
direttore editoriale: Clarêncio Neotti
grafica: Ufficio Comunicazione OFM

DIREZIONE, REDAZIONE E AMMINISTRAZIONE

via S. Maria Mediatrice, 25 
00165 Roma

tel. +39.0668.491.360
fax. +39.0668.491.364

e-mail comgen@ofm.org
http://www.ofm.org/3/frat/FRAmain.html

Autoriz. n. 524/95 del 21.11.95 Trib. di Roma

4

Novos Provinciais
Fr. Arturo Daquilanea, 
Prov. S. Pedro Batista, Filipinas.

Fr. Fernando Peixoto de Castro, 
Vice-Província Ssmo Nome, Brasil.

Em Tuzi, centro da Missão francis-
cana do Montenegro, por ocasião do
Grande Jubileu, foram publicados os
primeiros números da revista mensal
"Zani i Shna Ndout" (Voz de S. Antô-
nio), com uma tiragem de 500 exempla-
res, para a comunidade católica alba-
nesa do Montenegro (10 mil pessoas) e
seus co-nacionais nos USA (20 mil).
Trata-se de uma revista religiosa, cultu-
ral, informativa e formativa.

Os três Frades da comunidade de
Tuzi, ajudados pelas Irmãs francisca-
nas da Imaculada do Montenegro, além
do trabalho pastoral, estão construindo
um novo Convento, com os espaços
necessários para as atividades religio-
sas e culturais. Durane a guerra do Ko-
sovo, em 1998, os Frades e seus paro-
quianos, juntamente com a comunida-
de salesiana de Podgorica, acolheram
milhares de refugiados kosovaros alba-
neses. Ainda hoje acolhem prófugos do
Kosovo.

Montenegro
Nova revista

A Família franciscana da Lombardia
promoveu, por ocasião do Jubileu, a
"Tenda do Encontro", uma tenda verde,
de tipo militar, armada em diferentes
períodos, de maio a outubro, em praça
de sete cidades. A iniciativa, de inspira-
ção bíblica, envolveu dia e noite religio-
sos, religiosas e leigos franciscanos,
para falar aos passantes da mensagem
sempre atual de São Francisco e Santa
Clara no que respeita ao Evangelho, a

Cristo pobre, humilde e crucificado, ra-
zão de ser do Jubileu. Houve momen-
tos de oração, de testemunhos, de re-
flexão e de confronto com a Palavra de
Deus e os grandes temas sociais. Esta-
vam sempre presentes Frades e Irmãs
para ouvir os que passavam e queriam
falar ou simplesmente ser ouvidos co-
mo se estivessem em sua casa. Tudo
aconteceu num clima de alegria, de
acolhimento e de esperança.

Itália
A Tenda do Encontro

Fr. Júlio Martorelli, da Província dos
Abruzzos, é membro do Conselho pas-
toral para os Ciganos, órgão da Confe-
rência Episcopal Italiana. Por ocasião
do Jubileu, o Conselho escreveu uma
carta a todas as comunidades cristãs,
fazendo uma reflexão sobre a Igreja, do
ponto de vista cigano.

A carta chama a atenção para o fato
de estar cada vez mais se difundindo
uma mentalidade racista e intolerante
diante dos ciganos. Pede aos cristãos
de ficarem atentos para que na prega-
ção, catequese e gestos de solidarieda-
de não se infiltrem comportamentos ra-
cistas que contradigam a mensagem
cristã que se quer proclamar.

Solidariedade
com os ciganos


